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“AO DEUS DESCONHECIDO”

 Autora: Doralice A . Oliveira Santos.

Sobre a Peça:

Baseado em Atos 17:18, onde Paulo visitando Atenas, contemplou muitos idólatras, mentirosos, e adivinhos, que adoravam a um deus que não conheciam.

Cenário:

Uma simples paisagem / Uma praça com bancos. (outdoor com menção ao evento místico)

Personagens:

Paulo, Adivinhadora, Mulher de Branco 1, Mulher de Branco 2, Moça/Rapaz - casal jovem, Executivo, Turista, Filosofo, Celi - uma jovem, Lara - uma jovem, Biro - um rapaz, Calé - um rapaz, Zimbo - mágico - engana povo - sotaque nordestino., Figurantes - três ou mais pessoas.

Figurino:

· Paulo traja-se de paletó e gravata.

· Mulher  de Branco 1 e 2 (idolatras) trajam-se totalmente de branco.

· Adivinhadora com roupa estilo cigana.

· Moça e Rapaz (casal jovem) com roupas simples.

· Executivo usa celular e uma maleta.

· Filosofo roupa comum.

· Turista traja-se de acordo com seu país. (Camisa colorida, jeans, óculos escuros, e chapéu se possível).

· Celi estilo colegial

· Lara: Roupas comuns (tipo secretária).

· Biro e Calé trajam-se com roupas esportivas (moletom, camiseta de times, tênis e bola na mão)

· Zimbo o enganador usa roupas berrantes.

· Figurantes com roupas comuns.

Perfil dos Personagens:

· Zimbo ,o mágico, de preferência que seja de pequena estatura.

· Calé e Biro de semelhança oposta, um de menor estatura, outro de maior estatura, um mais gordinho outro mais magrinho.

· Lara toda ajeitadinha.

· Celi estilo colegial.

· Os demais personagens, sem restrições

CENA 1

Narrador: Leitura de Atos 17: 16 a 18.

“E enquanto Paulo os esperava em Atenas, o seu espírito se comovia em si mesmo, vendo a cidade tão entregue à idolatria”.

De sorte que disputava na sinagoga com os judeus e religiosos, e todos os dias na praça com os que se apresentavam. E alguns dos filósofos epicureus e esticos contendiam com ele.

Palco meia luz. Paulo vai entrando no palco, olha para os lados, olha para o relógio, apreensivo. Olha para as pessoas, que seguem-no com olhares curiosos. Aproxima-se dele, a Adivinhadora.

Adivinhadora: Oi moço! Vejo que o Sr. está preocupado! Procura alguma coisa?

Paulo: Sim! Sim! A Sra. pode me dizer onde fica a Av. Passo da Pátria?

Adivinhadora: Claro! (sorri) É logo ali em frente da rodoviária.

Paulo: (tranqüilo) Minha Sra., acabo de vir da rodoviária e me disseram que é por aqui.

Adivinhadora: Ah! É mesmo! (sem graça). Olha dê-me tua mão, que vejo direitinho o que o Sr. deseja.

Paulo: (faz menção que vai dar a mão, mais quando vê do que se trata, sorri, segura a mão da cigana) Minha senhora, eu desejo encontrar a avenida que lhe falei. (seguro) - Mas vejo que a Sra. se diz adivinha, ou me engano?

Adivinhadora: Sim! Este é o meu trabalho, o meu ganha pão.

Paulo: (seguro) Sua vida resulta do que faz. Plantando ira e mentira, o que pensas colher? Tens paz, alegria, és feliz?

Adivinhadora: Não Sr. , não tenho nada disso, gostaria de ter, mas não tenho.

Paulo: Uma vida próspera e feliz, é o que gostaria, não é mesmo?

Adivinhadora: Sim, mas como, encontrar essa satisfação?

Paulo: Vejo que a Sra. tem sede! Ele disse: “Aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele uma fonte de água que salta para a vida eterna.” (É interrompido pelas pessoas de branco, a adivinhadora fica para trás, atônita pensativa).

CENA 2

Mulher de Branco 1: Posso ajudá-lo em alguma coisa?

Paulo: Sim, estou procurando a Av. Passo da Pátria, a sra. conhece?

Mulher de Branco 1: Sim, conheço! Mas antes me deixe apresentar o meu guru. A grande, estupenda, maravilhosa e titânica Rivanic!

Mulher de Branco 2: Estou as suas ordens, para o que precisar, minha tenda é logo ali. Faço e desfaço contra feito.(orgulhosa). Sou a  melhor desta cidade, e comigo não tem embaraço. Cobro somente os gastos.

Mulher de Branco 1: É podemos negociar ali na tenda, (tira do bolso uma calculadora)

Paulo: O deus deste século cegou o entendimento dos incrédulos (olha para cima). Oh! “Senhor” tira-lhes a venda que tapa seus olhos cegos. Haja luz na escuridão. Que Tua Glória brilhe nestes corações.

As mulheres de branco afastam-se de mansinho, achando que Paulo é louco.

CENA 3

Surgem duas moças falando alto. Paulo observa-as. E observa alguns altares (dois) que dizem: AO DEUS DESCONHECIDO.(Paulo observa o outdoor, sobre o evento, balança a cabeça como quem está inconformado, e as duas moças também olham para o outdoor o que faz com que se inicie o assunto).

Celi: (eufórica) Menina, você nem imagina: Ela me disse que eu vou casar daqui a nove meses. Não sei com quem, mas ela disse, você precisa ir conhece-la .

Lara: (curiosa) Ela quem?

Celi: A numeróloga.

Lara: E como é isso, me conta???

Celi: Ah! Ela somou minha idade com meu nome, e o ano que nasci com meu sobrenome, sei lá! Eu não entendi muito bem, mas guardei o que ela falou. Ah! Você tem que pagar na hora, a dinheiro vivo, ela não aceita cheque.  Nem para pré-datado.

Lara: Então me dê o endereço, que eu vou correndo!

Celi: Olha! Olha lá! é uma briga! (Voltam-se para o centro da praça)
CENA 4

Surgem dois rapazes, discutindo (com radio no ouvido,bandeiras, e uma bola).

Biro: Eh, meu, esse teu timinho, não é de nada. Se fosse esta aqui (bate no peito) já teria vencido a partida.

Calé: Relaxa aê Biro!. Não vem com essa, dizendo que o Basco é melhor, porque não á não, seu time é que só dá bola-fora.

Biro: Bola fora nada! Os Coringas é que ta devagar quase parando, não tem jeito, nem ele e nem você. E para de falar mal do meu timão, ta querendo arrumar briga é, é ? (e começa a empurrar Calé como quem esta provocando o outro)

Calé: Pera aê, foi você quem começou a provocar, cê sabe que eu amo futebol. Timão! Timão!

CENA 5

Entra Zimbo, um mágico engana-povo, com um banquinho e coloca bem no centro do palco. Calé e Biro, param de discutir e vão ver Zimbo, os outros personagens que estão no palco começam a se dirigir também para ouvir Zimbo.

Zimbo: Olhem só minha gente, se acheguem, que tio Zimbo, vai mostrar como se ganha um tostão! E prestem atenção, porque não tem enganação! Podem apostar, coloquem um dinheirinho aí pra mim. Olha! Que o show vai começar. E se perder, não se entristeça, bote mais uma notinha pra fazer sua fezinha. Vamos minha gente! Vamos!

Algumas pessoas (3)  tirando suas últimas notas do bolso.

Paulo observa atento.

CENA 6

Neste momento, todos estão fazendo roda em volta de Zimbo, Paulo se afasta um pouco e, por estar sozinho, o executivo  se aproxima dele já que conversar com os outros parece impossível, por estarem entretidos com o mágico Zimbo. Aproxima-se de Paulo, o executivo que lia seu jornal.(o jornal esta dobrado em 4 , com o celular no ouvido segurando com o =ombro e a pasta na outra mão).
Executivo: (fala ao celular) Pode comprar estas ações, estou com o jornal aqui, vamos ganhar uma fortuna, confie em mim, que eu confio no dinheiro.(desliga o celular, olha para a movimentação em volta, vê o outdoor, e vai falar com Paulo).

Executivo: O sr. é desta cidade?

Paulo: Não sou de Vista Alegre.

Executivo: E o que você está fazendo aqui?

Paulo: Estou aqui para uma reunião. Visitarei algumas igrejas próximas, desta região. Depois vou para um congresso missionário

Executivo: Fale-me mais de você, de sua missão.

Paulo: Vivia eu no mundo, adorando as coisas do mundo e com grande ira no coração. Até que, encontrei-me com Deus. O Deus vivo, que invadiu meu ser, enchendo-me de prazer em viver. Hoje e trago ao mundo as boas novas, e meu testemunho de vida. Por isso foi me dada esta missão, ir e pregar o evangelho de Jesus Cristo.

Um filósofo e um turista aproximam-se e tomam parte da conversa.(o turista vem tirando fotos de tudo e admirando a cidade).

Filósofo: E o que é o evangelho? É por acaso religião? Pergunto lhe, pois faço parte da Academia Filosófica Neo-Renascentista , ou seja sou doutor neste assunto, e temos teses a respeito de religiões. Porém nossa análise se faz embasada em períodos contemporâneos, o quais tomam como princípio filosófico às idéias de Jean Paul Sartre, filósofo existencialista.

Paulo: O evangelho não é religião e sim as boas novas de Jesus Cristo, anunciada ao pecador. Apresentando a Salvação do pecado e da morte a todos os que confiam nele, no Deus vivo.

Turista: Ele é um sonhador. Está fazendo propaganda de alguma religião estrangeira, ou é louco. Já vi muito disto, em minhas viagens.

Filósofo: Nós trabalhamos logo ali. Venha conosco fale-nos mais desta boa nova de Jesus. Queremos entender.

Suave fundo musical do hino Tu És Fiel. Retiram-se do palco, a praça fica tumultuada. Palco escurece um pouco.

CENA 7

Entardecer: Retornam Paulo, o Executivo, o Filósofo e o Turista, conversando entre si. A praça continua tumultuada. Paulo observa um letreiro: AO DEUS DESCONHECIDO.

Aumenta o som, música mais frenética, as vozes também aumentam de tom. Paulo sai do palco veste uma túnica branca, de repente apagam-se todas as luzes e faz-se um foco sobre Paulo, onde ele declama  Atos.

Paulo: Texto na integra. Atos 17: 22 a 31.

Varões atenienses, em tudo vos vejo um tanto supersticiosos;

Porque, passando eu e vendo os vossos santuários, achei também um altar em que estava escrito: AO DEUS DESCONHECIDO. Esse, pois que vós honrais, não o conhecendo é o que eu vos anuncio.

Deus que fez o mundo e tudo que nele há, e sendo Senhor do céu e da terra, não habita em templos feitos por mãos de homens;

Nem tão pouco é servido por mãos de homens, como que necessitando de alguma coisa; pois ele mesmo é quem dá a todos a vida , e a respiração, e todas ao coisas;

E de um só fez toda a geração dos homens, para habitar sobre toda a face da terra, determinando os tempos já dantes ordenados, e os limites da sua habitação;

Para que buscassem ao Senhor se por ventura, tateando o pudessem achar; ainda que não está longe de cada um de nós;

Porque nele vivemos, e nos movemos, e existimos; como também alguns dos vossos poetas disseram: Pois somos também sua geração.

Sendo nós pois geração de Deus, não havemos de cuidar que a divindade seja semelhante ao ouro, ou à prata, ou à pedra esculpida por artifício e imaginação dos homens.

Mas Deus, não tendo em conta os tempos da ignorância, anuncia agora a todos os homens, e em todo o lugar, que se arrependam;

Porquanto tem determinado um dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que destinou; e disso seu certeza a todos, ressuscitando-o dos mortos.

Todos dizem alternadamente: Ressuscitou! Ressuscitou!

Paulo retira a túnica e volta ao tempo atual
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